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G E N T E  CONOCIDA

compañía cspakola
D E

E I E C T I I I C I D A D  t  C A S
.  L E B O N

J m  FÁBRICA DE CAS

1 D E  C A D IZ
E l  g a s  e s  i n d i s p e n s a b l e  p o r s u  
s e g u r i d a d ,  F a c i l i d a d ,  r a p i d e z ,  
l i m p i e z a  y  e c o n o m í a  p a r a

A L U M B R A D O  Y  C A L U F A C L IO Y
Para darse cuenta de las ventajas 
y múltiples aplicaciones del em
pleo del gas visiten la exposición: ♦
S A N  P E D R O , 8  y 10
Instalaciones a precios económicos y dando

F A C I L I D A D E S  DE P A G O S

ooooooooooo OOOOOOOOQDOg

11'48
1740

de Cidú.
• iliecirid.

CADIZ-MEDINA Y ALCAU Y PUNTOS INTERMEDIOS
Sthdi de llcelá, 7 m iAinl Sellde de • ilii, i tirde

Hedine, !  - . . .  Medisi, S‘46 -
lugide 1 l i l i r .  9 35 Ll(|idt I  lle ili, 7‘35

C A D I Z  -  S A N  F E R N A N D O
S e rv ic io  cada h o ra . D o m in g o  u  días la it iv o s , servicio  cada 

m e d ia  hora d e id a  las 12 a las 2 1 . - Precio: 0,95.
CiRl Keitnl): IsexTiiil (Itidin tirEliltull. ItlíliM!, I7i3i H72.-illiECIIH 
« .  leriee; t. -  Ii  f. 137. -  Stn F tn ilin : Fluí « i  le beiUU. H  Tt!;'. ?l. -  U llU I 
9t LIS lUULES: TiKíeM 24. - lU H t  SINMt: Eilii ;  leiue Icndriei. • TiWeee 2 
LA IB U  K  l l  UIHEnm . F k » f.¡ts  -  TiU Hi.

fr -p f-a ' -SAS¿rOKlf: áfSí°C'.ES

J O A Q U IN  J. R E Y
C O M IS IO N E S  -T R A N S IT O S -E M B A R Q U E S  
DESPACHO EK ADUANAS Y DEPÓSITO FRANCO

D IRECCION TELEG R AFIC A
 ̂ J O A Q U I N  J. REY
( T E L E F O N O  N U M . 2 0 4 0

PLAZA DE LAS CORTES, 13 (escritorio )  
- - - - - - - - - - - - - - - -  C A D I Z - - - - - - - - - - - - - - - - - -

C O R R E S P O N S A L E S
DE

CENTE C Q I C I D A
A vila . — D on Senén Pérez Orgaz. 
Cór,/o!>a.— Don D iego Torralbo.
Ceuta.— Don José Cortés.
Co»-«»ia. — D oña Manuela Pérez. 
G ranada.— Síes. Hernández Hermanos. 
Jerez de la  Frontera.— Casa Gener. 
H uelva .—Señora Viuda de Toscano.
Las Palm as.— Don .\gu,stín Navarro. 
León.— Don P'ederico .Alonso.
Logroño. — D on José Peche.
M álaga.— D ou S. (ionzález Anaya. 
M elilla. -  Señores B oix Hermanos. 
Orense.— Don José R odríguez.
Paleiicia. D on Santiago M orrondo. 
Palm a áe M allorca  — «Ibérica". Librería. 
Pam plona  — Don A nton io Ledz Goñi. 
Pontevedra. — Don M anuel P'ariña. 
Salam anca.— D. José C on ejo  de la Rila. 
San Fernando.— D. Francisco G .Bozano. 
Sanlúcar de Barrameda.-D. Ignacio Luengo 
Scgooia. — D. T elesforo Sauz.
.Sevilla ,- Don Gabriel Derry.
Trtuán.— Don P'rancisco Cortés.
Teruel. — Don  K m ilio  Bonilla.
Toledo.— D on Julián Pareja.
ValladoUd — Librería Santarén.
V itoria  (.Alava). -  Sres. H ijo s  de -Alonso. 
Vigo.— Librería «Tetilla».
Zaragoza. — Sociedad de Vendedores,

¡ ¡ L U J O S O S  O M N I B U S ! !  

' M a g n i f i c a s  c a r r e t e r a s

AUTOMOVILES
d e  C á d i z - A l g e c i r a s - L a  L í n e a  

y  p u n t o s  I n t e r m e d i o s
Lltgidi I  dlgcclris > I »

CiOrt

P A S TELER ÍA  •  s e r v i c i o  e s p e c i a l

' A
B O D A S  Y  B A U T I Z O S

I N C U i N E  C O U e O C T A L  K E O IS IR A O O T

C A D I Z

G r a n d e s  e x is t e n c ia s  e n  V in o s ,  L i c o r e s  y  C h a m p a g n e  
d e  la s  m e jo r e s  m a r c a s .

•  F I A M B R E S  Y  C O N S E R V A S  D E  T O C A S  C L A S E S  •

y e l í B r É t o y C : ^
= =  J E R E Z

G R A N ’  K S R K C I A I . I D A D

j e r e z  Q u i n a  J e I R  a m o

I I A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
Ayuntamiento de Madrid



G E N TE  CONOCIDA

cin
Panorama mensual de literatura y  arte.- 
Las m ejores firmas nacionales colaboran 
asiduamente en sus páginas. Am plia 
inform ación gráfica. N oticiario mudial.

La pulilicíilaii en CULI es siempre eficaz par su eearnie di

es la revista del hogar español

Suscripción anual, 6 pesetas

N úm ero suelto, 50 céntim os. 
I N F O R M E S  V  D E T A L L E S :  
R O N D A ,  7 2  -  V l O O

f ................................... : ...................................................................... ■
: L A  M O N T A Ñ E S A  
: ,
I F á b r i c a  de G a s e o s a s  y  J a r a b e s  i

O

DE

José Rodríguez Ramos • 
P lo c ia , 11 -  T l f n o .  2 7 5 0  -  C A D IZ  I

non Tniilinl Riimln Ultramarinos fin o s-V in o syLico re s  !

y g j H j l l l B I  D II3 I1 B  s. M ore t,32 -ca d iz -T e lé fo n o , 27I 8 j

rancísco Pri
f. Ultramarinos finos -  Vinos y  Licores •

Plocia núm. 4 C A D IZ  I

I RAM O N  GANDUL ORTAS : : SERRERIA M E C A N IC A
• Hijo y  sucesor de Antonio Gandul Construcciún general de cajonería «
m Plocia núniaroi 1 7 ,1 9  y 21 Taláfono núm. 1318 CADIZ i

L a  P re v is ió n  E s p a ñ o la  - SE G U R O S G E N E R A L E S  
Sub-D irección  en la provincia y Marruecos: BALDO M ERO  
F E R N A N D E Z  D E  LA V E G A  - RiBtn j  Cijil. H - Jerii de la Pionlira

I la  Palma de Oro Alm acén d* A lpa rg ata» -  Com *(tibl«s Fin oi ! 
CELESTINO SÁINZ CALDERON !

*La P a rr a ’ JO S E  SEPTIEN

San la an dro , 2 6  • Tlfno. 1918 • C A D IZ  i  | U ltram arinos, Vinos y  LIcoras B o tiC Q  n Ú m ,  1 6  • C A D IZ  ¡

: ’ ’ E L  P A S I E G O "  Manuel Barquín Fernández j 
I :
• Comestibles, Vinos y  Licores San Bernardo, 21 • C A D IZ  •

L O S  L E G IO N A R IO S  Ramón Barquín Fernández 

Com estibles y  Vinos Trin id a d , 16 C A D IZ

Süilifl lUCÍfl
...................     I

R A M O N  Q I M E N E Z  M O L I N A  ¡  
C a f é ,  V i n o s  y  L i c o r e s  ;

G e n t i l  n ú m e r o  1 : : : C A D I Z  ! I Gran iVORi
CAFES Y  H E L A D O S •■
-ipi-i i i ivo-  lie) valenciann L o lcr íin o  ! 

.R E A L , 98 SAN F E R N A N D O  j

i  C onfitería  E L  PO P U LO  Alfonso Quintero Reyes ■
S -------------------------------------------------  Putas j  dilti: ños! lara bidas j  linilias •
:  Alonso « I  Sabio, 16 -  , Tsléfono, 2407 C A D I Z  ;

I A N T O N I O  O S U N A  R O L D A N■
í  F e r r e t e r í a ,  L o z a  y  C r i s t a l  -  E f e c t o s  N a v a l e s

• P l a z a  d e l  E j é r c i t o ,  8 0  -  -  -  -  • S A N  F E R N A N D O  Éi
: SA LVAD O R  F E R N Á N D EZ  GARRIDO
I COMESTIBLES Y VINOS

• C a m p o  d e l  S u r ,  e s q u i n a  a  P a s q u ín  -  C A D I Z

: J .  P E R E S T R E L L O
Enfermadide* de l o t  ojot  

C á n o v a s  d e l  C a s t i l l o ,  3 4 C A D I Z

i Panificado-a CORTÉS MARQUES I
S *  Teléfono números 2549 y  2486 PAN DE LUJO  S
¡  Deaamparados número 6 -  CA D IZ  • Adolfo de Coetro número 4 * • •
• •
* l A  P I I P I  l A  Ultramarinos y Calzados - Revendedor de la Gampsa :  
I LH bUrLIH A T A U L F O  FER N ÁN D EZ C O B O  |
■ A lva re z  Cabrera núm. 11 -  Teléfono, 1974 -  C A D IZ  •

I " L A  N A V A R R A "  Café, Vinos y Licores |
I T O M A S  C E L IS  R U IZ  ; Sto, D om ingo. 33 -  C A D IZ  | 
• •

I Despacho de A ce ite  puro de oliva i
I Juan de Mariana, 28 - SAN FERNANDO j

M U C H O S  MILES DE PESETAS

g a n a rá  usted  si a n u n c ia  en " G E N T E  C O N O C I D A "  q u e  se rá  la  rev is ta  
l i te ra r ia  ilu s tra d a  m e jo r escrita  d e  A n d a lu c ía  y  la  m ás a m e na  y  busca da

S E R A  P R O N T O  L A  R E V I S T A

=  ¡ { A r r i b a

D E  M O D A

E  s  p  a  n  a ! i
Ayuntamiento de Madrid



G E N TE  CONOCIDA

Para Vinos Finos

S A N C H O
Puerto de Sta. María

^ x p e t i a e iÓ H  a  io d o A  Co a  p a tA c A

.. .................................................................... ..

J o s é  S á í z  d e  B u s t a m a n t e
t

f e r r e t p : r i a , d r o g u e r í a  j

Y  e f e c t o s  n a v a l e s  i■
T efé fon o  núm. 24 - C onstitución , 148 ;
riliige EsmMi } Ui'iriilo - lit Ftfiité - iCUii' i

I P í i O  M M T E J I D O S  Y  N O V E D A D E S  
Flsíi ie li Citeiral i IIoki el Sililt. i
---------------  C A D I Z

C A F E ,  V IN O S  y  L IC O R E S  
EXCELENTES TAPAS 
PiM jhiigi Sriciiiiu. 7.--CUI1 i

" E L  M O D E L O "  P R O D U C TO S  A LIM EN TIC IO S  

R u p e rto  R e v u e lta  Beato Diego de Cádiz, 1 -  C A D IZ

Ma«MMéaaaafltMf8aa
S a t u r n in o  P a r n A n d a z  V la h aU L T R A M A R I N O S

Vino* y L icorp . Gran surtido en Conservas - lispecialidad , 
en Chacinas - Kxpendednría de Tabacos uiliu 9 :

C a lla  M a n u a l R a n c é s ,  2 2  C A D I Z  í

» 
»

M ig u e l j^ Iartín ez de P in illos
U M O N  SA LIN ERA  (Nombre Comercial)

G r a n d e s  S a lin a »  L A  T A P A  en  e l P u c i l o  de 
S a n ta  M a r ía , S . F E L I X , S . M K Í U E L  y  
D O L O R E S  en  R io  A r i l l o ,  c o n  a p a r ta d ero »  
p r o p io »  en  la v ía  g en era l d e  fe r ro ca rr il.
C A R G A D E R O  en e l R I O  G U A D A L E T E
S a le »  corr ien tes , tr itu ra d a » , d o b le  tr itu ra d a » , 
m o lid a » , re fin a d a  y  d e  m ean, a  g ra n e l y  en  
ea co » . -  P re m ia d a s  en  v a r ia »  E x p o s ic io n e s .

Dineceíóii Telegráfica  y  T ele íón iea i P IN IL L O S  
Apartado núm. 47 C A D I Z

Cosecheros de Sales, S. A.

San Fernando.-(CádÍz) i

i M i f i i i v s i i i v i a a a v e e e v e e e e e e e e e e e e e e e e i

PASTELERÍAS R O D R IG U E Z
iiiii.iinuijiL':! H.L.I .■.Ji.iii.; I .I.",, |||I||, i;in;ii.iiiu;|p.,i ll|[.|"ili«iii;i,'.i;uiid|'K'i;ia!iiM'i

PREDILECTA: S. José, 7  -  Teléfono, 1141

O

SUCURSALES:
” LA PERLA” P rlm ,7  

” LA C A M P A N A ”  J . R. de Sonta C ruz, 15

O

Nuestro lem a: Calidad... y  Economía
---------------  a.............................. ................

J.K C H R R ÍA  V ALM ACK N  J)K R E B A ZO  Y  C E R E A L E S  | 
J O S E  L O P E Z  M AIN É i

C A L L E  R E A L , 121 SA.\ E E R X A N D U  •

A g e n c ia  U N C E  Corresponsales eu toda España y  prin- ¡
, , cipales capitales de Europa y  Am érica i
Informes en general v a l v e r u e , i3 - 3 . “ - i2 q .  c a d i z  |

I S  A  N T  A  M A  R Í A ............. j
I  V in o s  V a ld e p e ñ a s  • C e rv e z a  M a h o u  S
1 S a c r a m e n t o .  3  -  T e l é f o n o .  2 6 1 5  -  C A D I Z  5

I EL CENTRO ------------------------------------- C O M E S T I B L E S

— —  F ra n c is c o  G .  A lo n s o  
T e n i e n t e  A n d ú j a r  n ú m e r o  11 -  C A D I Z

J O S É Q U I J A D A
—  DIBUJANTE

Rótulo» -  F ergom ino» -  Carteles 
Retratos .  Carkoturas .  Anuncies

Clichés p aro  Cines, et«., etc. .  .  Prontitud y Economías

P a ra  a visos a  "G E N T E  C O N O C ID A "  -  C Á D I Z
. 1

G E N T E  C O N O C I D A
R E V IS T A  D E C E N A L  IL U S T R A D A  

D ire cto r: E d u a rd o  d e  O ry

D ire c c ió n , R e d a c c ió n  y  A d m in is tra c ió n ; 
ilameda de Apodaca, 17 y 18 • Teléfono, 1679 - CÍOlZ

Suscripciún en Cádiz a domicilio 1 pu.al mes, ProTinclas: un año 18 pts.

A d v e r t e n c ia s .— N o se devuelven los  originales que se 
DOS envíen, aunque n o se publiquen.— Queda proh ib ida  la 
reprm lucción del tex to  y  fotograbados de esta Revista.— Se 
publican  a p re c io s  conveneiouales, in form aciones y  recla
m os de Casas Com erciales e Industriales. Los anuncios que 
se in t r a t e n  se publicarán indUtintaniente eu las páginas 
de G e n t e  C o n o c i d a ,  si no se especifica en el inisnio con 
trato el lugar que han de ocupar.— T odos los recibos y  giros 
irán autorizados cou  la fiim a del D irector-Gerente de la 
R evista  y  con el sello  dei p e r ió d ico .-S e rá  considerado sus- 
en p tor  toda  persona que reciba la Revista de propaganda y 
no la devuelva a la adm in istración — L os clichés de los 
anuncios serán d e  cuenta de los  anunciantes. — Los anun
ciantes que n o avisen un mes antes de la terminación 
de sus contratos, con  esta Revista, se considerarán que 
renuevan su publicidad por un período de tiem po igual al 
estipulado anteriorm ente.

H A r r i b a  E s p a ñ a ! !

Ayuntamiento de Madrid



I Suscripción en Cddiz a  dom icilio, I pto. al m es 
»  Provincia, un añ o 15 pesetas

(

Revista Trim e n s u a l  
I L U S T R A D A

D ire c to r:
E D U A R D O  DE O R Y

Dirección, Redacción y  Administración:
A la m e d a  d e  A p o d a c a , 17 y  18 -  T lf n o . 1 6 7 9
   C A D I Z

A N O  I 31 DE M A R Z O  DE 1937 N UM . 6

ESTAMPAS DE LA GUERRA
La caricatura de gobieruo que padecem os ba puesto en 

libertad a diez y  ocho mil crim inales, engrosando con tan 
lucida hueste el mermado ejército rojo , cuyos dirigentes 
carecen del gen io de Turena 
o  N apoleón, saliendo a de
rrota por com bate. N o  es 
nuevo el fenóm eno. M uchos 
delincuentes c o a d y u v a r o n  
con sus esfuerzos al logro de 
brillantes empresas militares 
y  otros supieron morir con 
muerte ejemplar en derrotas 
gloriosas. Los och o  mil h om 
bres que com andados por el 
Gran Capitán vencieron en 
Seminara y  Garellano no eran 
ciertamente candidatos a la 
santidad. L os que a bordo de 
los buques que mandaba Gra- 
vina en la batalla de Trafal- 
gar, rindieron la vida, pelean
do con  singular bizarría, tam
poco  eran almas franciscanas.
Pero unos y otros luchaban 
por España y  pudieron decir 
con el Dante, *qiie un bello 
morir honra una vida». L os 
reclusos libertados de ahora 
no combaten por la patria,
.sino por el miserable Largo 
Caballero, lo cual es, tanto 
com o com batir por la Rusia 
salvaje y  por el marxism o.
Son por tanto tan execra
bles com o él.

H e  le ído--no recuerdo d ó n 
de— que en la celda que o cu 
paba Azaña en el mouasterio
de Montserrat, podían verse pinturas de carácter ascético 
y  una Virgen sosteniendo, en sus brazos, al h ijo  de sus 
entrañas. C olgando de una percha se advertían también

LA FEA
¡Pobrecita fea! ¡Q ue tristeza honda 

invade su espíritu! P a ra  su am argura 
no existe consuelo; tanto  la tortura 
y  en su dulce alm ita con ta l fuerza  ahonda 
que, en vano, un instante, b o rra rla  procura!

¡En cam bio  es tan buena y  tan hacendosa 
cual no hubo ninguna! M odesta  y  sencilla 
p o r ia v ida  pasa, cual la flo rec illa  
que, escondida, o frece  su esencia aromosa, 
pe ro  en los jardines ni esplende ni brilla...

Siempre sus sonrisas brindan un consuelo; 
tiene un len itivo paro  to d o  due lo  
su p a la b ra  am able, llena de  cariños.

Todas las heridas restañan sus manos; 
cura a los enfermos; vela a  los ancianos 
y  e lla  es lo am iguita  de  todos los niños...

Y, a pesar de  todo , jamás o yó  una 
pa lab ra  om orosa; no  tuvo ninguna 
ilusión d o rad a  en sus tristes días...l

¡Pasó p o r la vida sin las ilusiones 
que son ios ensueños de  los corazones 
y  los esperanzas de  las alegrías!

EDUARDO DE ORY.

dos batas color marrón y  lila. ¡E xtraño maridaje de lo 
religioso y  lo profano! N os  im aginam os al soberbio perso- 
najillo  y  fracasado gobernante envuelto en una de esas

vestiduras y  m irando con 
cierta m elancolía al rostro 
augustamente hexenoso y  se- 
reno de la madre de D ios. 
¿Será cierto— señora— pensa
ría— que España no ha deja
do de ser católica? ¡Sí! Sí—  
continuaría— es cierto; tan 
cierto com o la existencia de 
mis verrugas y  la de esta 
linda bata con que encubro 
mis naturales encantos.

¡Pobre m egalóm ano que 
pretendió adquirir la máxima 
grandeza y  representación 
política, em pequeñeciendo y 
deshonrando a su patria, al 
extrem o de trocarla en feuda
taria de M oscú!

¡Infatuado ciudadano que 
con una instrucción a la v io 
leta y  uu verbo detonante, 
creyó embaucar a los hom . 
bres inteligentes de España, 
consiguiendo sólo la pasajera 
y  triste admiración de los 
ilusos y  los ignorantes! ¿Por
qué no ,se hace fraile? Acaso 
sirviera para ello  más que 
para je fe  de Estado. Su gesto 
olím pico y  terrible produciría 
en el confesonario pánico a 
los penitentes. ¡H ágase fraile 
M anolo, y  entonces me echa
ré a sus piés, haciendo con fe 
sión general de mis culpas! 

L o  ju ro  por las manos de Erasm o; por la virilidad de 
Galarza y  por la barba florida de Fernando de los R íos.

A S P A Ñ  A
Ayuntamiento de Madrid



G K N TE CONOCIDA

T e llamas patriota porque has cou- 
tribuido a una suscripcióu en favor 
de nuestro bravo ejército, con la can 
tidad de diez mil pesetas. Esa suma, 
que parece liberalidad, no representa 
otra cosa que una restitución de la 
milésima parte del numerario que con 
tus malas artes quitaste a ia patria.

Ignoro el núm ero de cam iones que 
han llegado a Valencia, conteniendo 
cuadros célebres, libros valiosos y 
preseas artísticas. Las expediciones
«N  -------

de oro son aún más num erosas. L os 
rojos en alianza con los extranjeros 
de la llamada colum na internacional 
saquean hogares, incendian tem plos, 
secuestran niños, asesinan religiosos, 
desvalijan bolsas, y  de acuerdo con la 
degenerada Rusia asolan a España y 
aspiran a despoblarla. T o d o  lo  arra
san m enos esas cosas imponderables 
que se llaman la fé  y  el sentim iento 
del deber. Para vencer a esa canalla, 
superior acaso en núm ero, pero harto 
inferior en denuedo a los valientes

i VI  V A  L A  V I D A !

soldados de Franco, no se necesitan 
tanques, ni aparatos rusos o  franceses, 
ni batallones reclutados eu las tascas 
de Europa. Sobra con  el corazón y  la 
creedcia en la justicia  de una causa 
que apadrinan todas las conciencias 
honradas del mundo. Nuestra victoria  
es cierta; tan cierta com o la ferocidad 
rusa, la perfidia marxista gala, la 
ingratitud mejicana y  el egoísm o in 
glés, patentizados eu estas horas de 
prueba.

P A S C U A L  S A N T A C R U Z .

Voronoff insiste en rejuvenecer a los hombres
V 'oronofí vive en  la Costa A zul en la R i

vera italiana, ju n to  a la frontera de Fran
cia, en su castillo de Rrim aldi.

A lli está su refugio. Ventanas sobre el 
tnar Mediterráneo. Casa antigua rodeada 
de jardines

Pero en esa vieja  m ansión de unos n o 
bles italianos, los  Grim aldi. V o- 
n o ro ff no descan.sa. Su castillo 
es nn vasto laboratorio de expe
rim entos.

M e h icieron  esperar en un sa
lón  atestado de libros, Junto a 
una de las paredes se am ontona
ban ejem plares de algunos libros 
de l gran m édico. Y  cuando yo 
com enzaba a exam inarlos, o í  una 
v oz  que decía:

— 'S abe usted inglés?
Era V oron off. Perfilábase en 

nna de las puertas, alto, delgado, 
cabellos grises y o jos  cen te
lleantes.

M e in v itó  a visitar el cam po de 
cría  de m onos.

— I,a prim era visita será para 
T e o d o ro —m e d ijo  — , que es el 
encanto de los  visitantes.

Un e n ja m b re  d e  m onos

Este, el m ayor m on o de aquel 
cam po, m e saludó dando gritos 
alegres y  m e ten d ió  ia m ano a 
través de lo s  barrotes de su jaula.

— A quí tenem os más de cien 
m on os y chim pancés, cazados en 
A bisinia y conservados para el 
servicio  de m is cliente.s de mi 
c lín ica  de París, que es un verda
dero almacén de piezaa de la má
quina humana.

— ¿Cóm o se le ocurrió  la idea 
d e  practicar los injertos?

b® idea estaba en m í hacía m ucho 
tiem po. Desde que  siendo joven  v  en con 
trándom e eu E g ip to  estudié a lo s  m onos, 
cuyas glándulas viriles les son extraídas en 
la niñez. Privados de la secreción interna 
d e  esa fnente de energía se hacen corpu 
lentos, gruesos, de in teligencia  m ortecina 
y de un egoísm o acentuado. Y  yo pensaba 
que a la postre cada uno de n osotros  se 
convierte en un eunuco. Por eso desde en 
tonces jamás he abandonado m is experi
m entos.

Y  casi en un rapto preguntó:
—  ¿Habrá alguien que no sienta la flaque

za d e  la vejez y  la dism inución de su poder 
intelectual? íTodos n osotros .sentimos sed 
de vida y  de juventud...! Pues bien, y o ,  
quiero satisfacer esos deseos. Mi ob jetivo  
es asegurar a la H um anidad una vida larga, 
llena de fuerza juvenil.

P ropós itos  d e  d if íc il lo g ro

Respira profundam ente y , riendo, ex 
clama:

— E l cam ino ha sido  penoso. Durante 
años y años h ice los  experim entos en bue
yes y  en caballos. Unicam ente después de

A M O R

Tu ind iferencia  aumenta mi deseo, 
c ie rro  los o jos ya  pora  o lv idarte , 
y  cuanto más p rocuro  no m irarte 
y  más c ie rro  1os ojos, mós te  veo.

Hum ildem ente en pos de  t¡ rastreo, 
humildemente, sin log ra r cam biorte, 
cuando  alzas tu desdén com o un baluorte  
entre tu co razón  y  mi deseo.

Sé que jamás te a lca nza rá  mi anhelo, 
que o tra , fe liz , me m otará de  celos 
Y re inará en tu juventud en flor.

En tonto  crece mi pasión y  avanza, 
que  es m edio  am or am ar con esperanza... 
y  am ar sin e lla  ve rdadero  amor.

C O 'N C H A  CRESPO REGUERO.

com probar prácticam ente m i teoría fué 
cuando intenté los experim entos en el 
hom bre, pero solam ente eu casos particu
lares podía dar la juventnd. ¿A dónde iría 
a buscar el elem ento de que carecía? N atu
ralm ente eran pocos, muy p ocos  los  h om 
bres que se prestaban a dar en beneficio  de 
los demás aquello que tanto necesitaban... 
só lo  y en esos casos a trueque de una for
tuna fabulosa. Y  aunque hubiese vendedo
res, ¿de qué sen.-iría la juventud de uno 
conseguida a costa del envejecim iento de 
otro?

Y  el d octo r  V oron off sigue explicando:
— E ntonces batallé para que se constni- 

yesen hospitales en las grandes ciudades, 
en las cuales s t  producen m uchos acciden
tes para recoger a las personas heridas 
m ortalm ente. Porque la m uerte n o alcanza 
al m ism o tiem po a tod os  lo s  órganos. Las 
glándulas viven todavía d e  c in co  a seis

horas después de cesar la respiración y  los 
latidos del corazón. A hora bien, en esas 
c in co  o  seis horas había tiem po bastante 
para proceder al in jerto  en buenas con d i
ciones,

Perc com o la legislación  anda siempre 
atrasada en relación con  la ciencia, el in jer

to  n o  está perm itido en esas c ir 
cunstancias.

Acostum brado a decisiones v o 
luntarias el doctor  V oron o ff p ro 
sigue hablando:

— Eso no obstante no im pedirá 
la marcha del progreso. E l senti
m iento de l deber acaba siempre 
p or  triunfar del sentim entalism o 
de la vida social. E n ton ces pensé 
en utilizar las glándulas de los 
individuos condenados a m uer
te. Pero los candidatos al reju 
venecim iento m anifestaron re
pugnancia p or  tal procedencia.

D espués,com o eu un desahogo, 
continuó:

— Tuve que buscar p o r  otra 
parte. C om encé a hacer experi
m entos con  los  m onos antropoi
dea. En estos ú ltim os siete años 
in jerté  glándulas de m on o en 
cerca de m il seres hum anos. A pe
nas un diez p o r  cien to de esos 
casos d e jó  de dar resultados sa
tisfactorios...

La u t i l id a d  d e  los monos

L uego con tinuó explicando:
— Una parte de la glándula de 

un m ono basta para rejuvenecer 
a nn hom bre. E l e fecto  benéfico 
se siente al qu in to m es y dura 
cerca de seis años. Teóricam ente, 
ningún obstáculo se opon e  a la

repetición. L os m onos están prestando un 
gran servicio a la humanidad.

Y o  he consegu ido m edidas de protección  
para los  chim pancés de las colonias fran
cesas en Africa. N o  basta protegerlos; es 
preciso  m ultiplicarlos. E l cam po destinado 
a criadero que m e costó  m uchos sacrificios, 
puede servir de m odeló para quien quiera 
hacer un gran negocio.

-  Pero, ¿entiende que la vida es tan 
bella que m erezca tanto esfuerzo para 
prolongarla?— preguntó el periodista.

-  ;Síl iLa vida es maravillosa! ¿Y  p o r  qné 
no habían de prolongarla los  qne viven en 
plena actividad? ¿Por qué  n o conservar 
dentro de lo  posible, toda esa alegre ju 
ventud?

C. J.

¡ ¡ A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
Ayuntamiento de Madrid
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Desde Maranchón

- A  L E G I O N  A Z
En cada ciudad, eu cada pueblo, eu cada aldea, al revol

ver de cualquier recodo geográfico, en Jos valles y  eu las 
montañas, hallareis al paso de vuestro agetreo bélico (en 
ese ir y  venir incesante a que nos obligan com o hombres 
las guerras), com o ramilletes perfum ados de violetas, con 
el color recatado de la modestia, legiones azules de m u
chachas uniformadas, la
boriosas y  bellas, cuya fe 
minidad fragante tiembla 
y  estalla bajo las blusas 
falangistas, incitando su 
juventud al yu go del amor 
con las flechas inflexibles 
de sus agudas miradas.

La actual Reconquista 
de España ha hecho el m i
lagro de convertir en mu- 
jercitss serias y  trabajado
ras, muchas muñequitas 
frívolas, incapaces antes 
de la guerra de nada que 
no fueran m ohines adora
bles y  cotilleos de socie
dad. A un más, ha herm a
nado el afán com ún en 
auténtica dem ocracia a las 
clases aristocráticas, a las 
ricas burguesas, a la zona 
media y  a las m uchachas 
artesanas. Unidas eu el 
dolor y  en una esperanza 
com ún —  D ios, Im perio,
Pan y  Justicia— llenan los 
círcu losfem eniuos d e F .E . 
y  laboran sin tregua por 
los que «cara al sol» y  bajo 
las estrellas vigilan arma 
al brazo en este glorioso 
amanecer de primavera.

E a M aranchón,com o en 
tantos otros pueblo.s de la 
España liberada, hay una 
plazona con árboles y un 
sólido edificio en mitad de
ella. Subid con tiento la maciza escalera de roble y  os  ha- 
liareis en el club sindical de las guapas falangistas maran
choneras. Os recibirán unas m uchachas amables y  sonrien- 
tes, llenas de patriotism o y  de vida. Serán, sin duda algn. 
na, la Jefe local F inonila  A tance; la Secretaria y  Tesorera 
Agustina Tabernero; la Abanderada Encarnación Fernán
dez y  la Jefe de M ilicias L ucía Ceudejas. Tam bién es

MARUJA PAREJA O B R E G O N
bellísirna hija  de  los C on d e s  de  la  S ierra  C a m o rra , que  ha s ido  e le 
g id a  Reino de  los Juego* F lora les ce le b ra d o s  en Lisboa e l pasado  

sá b a do  d e  G lo r io , en rep resen tac ión  de  Españo

posible que halléis en vuestra visita a A ngeles Tabernero, 
una m uchacha de A cción  Católica. Ahora viste alegrem en
te la blusa azul fascista.

T odas estas jóvenes son guapas y  sim páticas, grandes 
enamoradas de las doctrinas sociales de la Falange y  en 
esta zona de Castilla sus mejores propagadoras.

Os pasarán al obrador, 
donde las afiliadas cosen y 
urden telas y  lanas; a la 
Secretaría— feudo de esta 
Agustina castellana--, don- 
de uu C risto sangrante 
extiende sobre un retrato 
de José A ntonio sus dos 
brazos redentores en cruz; 
al almacén, donde vues
tras amables acom pañan
tes os  irán mostrando en 
ordenadas pilas: camisas, 
camisetas, jerseys, pasa- 
montañas, gorros, calceti
nes, flechas...

Y  os  mostrarán los pa
quetes dispuestos para en
viar a los frentes con o r 
gu llo  noble, con  alegría 
patriótica de poder ser ú ti
les en su debilidad y sexo  
a los bravos luchadores 
que están forjando uu Im 
perio a golpe de fusil y 
tableteo de ametrallado
ras.

Son cerca de setenta afi
liadas, desde prim eros de 
octubre que se fundó en 
Maranchón la Falauge fe 
menina, una magnífica L e
gión A zul que labora y  ríe, 
estimula y  reza; recorre los 
frentes, repartiendo pren
das de abrigo y  regalos 
efectivos entre los camara
das «trogloditas» que habi

tan subterráneos en forma de parapetos y  trincheras.
Una legión azu l más bajo este cielo incom parable de 

España— si acaso, comparable a sus mujeres— ; pero una 
falange femenina notable que ha hecho de su noble misión 
un rito nacional y  que labora sin cesar por el retorno de 
lo  que España fu é— y  volveiá  a ser— sobre el Im perio de 
las Reyes Católicos. Febrero y  Castilla.— J. S. D.

¡Ar r i ba  E s p a ñ a !
Ayuntamiento de Madrid
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A L M A  M A T E R  D S P A N A
A  través de los años y  de los siglos, una fecha gloriosa, 

12 de Octubre de 1492, centellea eu el d iv ino resplandor 
de antorchas que tienen el privilegio de no parpadear ja - 
más; Cristóbal C olón  descubría a nuestra Am érica para 
España y ésta lanzaba al nuevo Continente la maguificen- 
cia de su civilización, el em puje de su raza, el heroísm o de 
sus hom bres, la abnegación de sus m ujeres, la divina be- 
lleza de sus artes, la santidad de su religión y  la sublim i
dad de su corazón.

Por ésto Am érica, v irgen  y  solitaria, em pezó a saturarse 
en nuevos ideales,en uua 
renovación constante y 
dignificada, en abrir g e 
nerosamente su corazón 
y  sus entrañas para dar 
al m undo su riqueza y 
su poderío.

Cou el avance del tiem
po y cou  las distintas mo- 
dalides eu el e s p í r i t u ,
Am erica se alzó en g ri
tos de libertad y  se hizo 
independiente. N u e v o s  
países surgieron a la m i
rada absorta de la hum a
nidad y  el continente j o 
ven em pezó vida propia.

Pero auuque esto pa- 
lezca paradoja, América 
libre estaba más unida a 
España que Am érica c o 
lonia. ¿C óm o se produjo 
este fenóm eno? La res
puesta es sencilla com o

España y  la armonía de sus hom bres en un anhelo com ún 
de progreso y  bienestar.

Creéraos en la grandiosidad de Franco, en el espíritu de 
M ola, en el heroísm o de Aranda, en el haz apretado de 
todo esa falauje de hom bres nobles que por amar tauto a 
España lucha por ella y  por su civilización en el caos de 
esta huraauidad de h oy  tan com pleja y  paradoja!.

¡Gloria infinita caiga en los que señalan a España su ver
dadero cam ino, su conciencia y  su visión para el porvenir!

E jército de hom bres heroicos saturados en un lema sa
grado, invaden a E spa
ña, son sus propios h ijos 
en avance del verdadero 
progreso y  de la verda
dera dem ocracia, sou es
pañoles, son hidalgos de 
esta tierra legendaria a 
quienes no Ies importa el 
sacrificio ni el dolor ni 
la muerte porque el ideal 
es santo y  es luz de ver- 
dad y  de amor.

¡Bendito sea entonces 
su sacrificio y  su heroís
mo, bendito sea!

Letizia Repétto-Baezá 

de Beltráii

i L s p a ñ aa ard iendoJ e

A sí se titulará la p ió -
, , ,      , .. . xiiua obra que aparecerá
Lo Lineo: El J e t e  d e  m ilicias de_Fa lange Españolo d e  esta d u d a d  den  ,

,  ,  . Jo sé  Jim énez, y  ia  distinguida señora dono A de lin a  Cerizolo, m adrina Chile, de la
una parabola: unicam en- d e  la Bandera  de Fa lange , por ello reg a la d a , en e l momento d e  su en- distinguida escritora de 
te por el corazón. España °  citados fuerzas

nos había dado ese tesoro
que es el amor, que es la generosidad, el altruism o, el sa
crificio, y  en cada pueblo de Am érica la visión altísima y 
serena de la Madre Patria tornábase en un abrazo gigau- 
te.sco e infinito de lealtad y  com prensión.

H oy  día en que España ensangrentada lucha por un 
noble ideal, eu que lágrimas de fu ego  y  ayes de m oribun
dos forman el coro  de esta tragedia infinita, mis o jos  em 
pañados ante el dolor de una raza mil veces gloriosa, se 
d irigen  a nuestra Am érica y  en especial a Chile, mi pa
tria bien amada. A llí contem plo la recia raigambre de] 
nacionalism o español y  veo a mi gente seguir con el cora
zón oprim ido esta guerra desolada en que se lucha por un 
herm oso ideal y en que la sombra de la muerte envuelve 
su  cielo purísim o.

Chile ama a España y  por eso desea verla surgir com o 
el A ve F én ix  de la leyenda griega, ennoblecida y  con nue
vas fuerzas después de esta contienda y  desea la paz de

aquel país Lettizia Re- 
petto Baeza de Beltrán, 

nuestra admirable colaboradora. La portada y  el exlioris 
serán del conocid ísim o dibujante italiauo A ndrés Zam- 
pierí.

L os periódicos de Am érica del Sur comentan la pu b li
cación de este nuevo libro, que es esperado con sum o inte- 
res, ya que la obra de Lettizia Repetto es conocidísim a eu 
América.

Eu él recopilará alguno de los artículos publicados, 
otros inéditos, perfiles de varios generales españoles y  al
gunas im presiones de este m ovim iento salvador de E spa
ña, del que la autora es testigo ocular.

Lettizia R epetto Baeza de Beltrán traducirá también al 
italiano su nueva obra.

Este libro será prologado por uu ilustre escritor español 
y  el producto de su venta se destinará a los huérfanos de 
la guerra de España.

¡ ¡ A r r i b a  e s p a ñ a ü

Ayuntamiento de Madrid
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A MUERTO UN GRAN POETA CUBANO
SELLOS H ISPAN O S

EL CRISTO DE ALO N SO  C A N O

Largos cabellos y  la barba fina 
que  al rostro cadavérico amortaja, 
feral herida que el costado saja 
y  uu puñal en la frente cada espina.

A l hom bre flagelado el cuello inclina, 
m anos y  piés el férreo clava raja, 
y  de la Cruz el cuerpo se desgaja 
co m o  un arbusto hum ano que  se arruina.
• Aute ese rostro de m arfil antiguo, 
p or  todas las injurias profanado, 
p ienso triste: «iAsí fué crucificado!'.

«lAsí fué el H om b re -D iosl'Y  m e santiguo! 
y  en tosco vaso divinal esencia, 
m i ser baña un perfum e: lia creencia!

LAS CATEDRALES

Vetustas y grandiosas catedrales, 
ensueños concretados en la piedra, 
eu vosotras se ve ascender la hiedra 
y  abatirse las ansias terrenales.

Apenas, por los  h uecos ojivales 
d e  lo s  altos sim borrios, la luz medra, 
y  abajo el «Miserere- nos arredra 
entre caudas de sombras sepulcrales.

Para las almas puras yjsencillas, 
aún guardáis a  su D ios, la m uchedum bre 
ya n o os dobla, cual antes, las rodillas.

Que sois, del sig lo  a la incendiaria lumbre, 
co m o  palacios de Arte, maravillas; 
co m o  tem plos de Fe. p o lv o  y herrumbre.

El iftíigne poeta cgbano Manuel S. Pichor- 
do, Minjstro de su poís en M adtio, y decano 
dei Cuerpo Diplomótico, acreditado en 
Espafia. ho sido vilmente asesinado por los 
hordas marxistas.

Pichordo ero un gran amigo Espoña, 
como lo demostró durante su la rg o  estancia 
e n M o d rid , o d o n d e lle g ó h a c e m ó s Jc v e in - 
licinco oños como Secretario d e  la entonces 
Legación de C u b a .ycu o n d o  ésta fué eleva
do o  Em boioda el ilustre dicl-raótico oscen- 
dió V fué nombrado M i' '.‘ ' 0 -Conse¡ero, 
desempeñando último mente el cargo  d r  Em- 
baiador intortno.

Pichardo, odeniós de un destocado diplo
mático, era un gran poeta, uno de ios más 
egregios de lo América espoñolo.

jDesconse en poz el inolvidable amigo de 
nuestro Parriot

T O L E D O

iQué evocación  tu vista nos despierta 
en m uros, tallas, m árm oles y  herrajes! 
Ciudad, n o  es necesario que trabajes: 
tu g loria  es perdurar v iv iendo muerta.

Una épica jom ada  en cada puerta 
p or  donde entraron pueblos y linajes, 
cien  leyendas eu tem plos y  almenajes 
y hasta en el p o lv o  una lección  abierta.

E l alma busca el g ó t ico  p ostigo  
p or  e l que  se asomara D on R odrigo  
tras de la Cava incitadora y linda,

y  e l baño de ladrillos encarnados 
que aún parecen estar em purpurados 
co n  las vírgenes rosas de Florinda,

EL G A L L O

Firm e y  erguido en la escam osa pata, 
el pescuezo encendido y al desnudo, 
lleva p or  arma el espol on  agudo 
este rey de corona de escarlata.

M ientras vive, con  ím petu desata 
las d os  pasiones de sn instin to rudo, 
y com o sino incontrastable y  m udo 
de l anim al y del hom bre, engendra y mata.

A m a y lucha; su vida se reparte 
en victorias de Veuus y  de Marte.
Sultán de su com arca, le es vasallo

e l rival que le canta y  que le envidia, 
y es tenorio  fecundo en e l serrallo 
y  gladiador m ortífero  en la lidia.

A E R B O

Es h ija  de la Am érica, de un continente amada, 
y nació en la grandeza del m onte y  la cascada.

Creció en los  Teqnendam as. se agigantó en los Andes, 
tom ó del cóndor, alas, y  se exaltó en el fuego 
de l m agno S ol que abrasa nuestros ingentes bosques 
y los gérm enes h incha con  su tórrido beso; 
del Sol, que en nuestras visceras sus llamaradas prende 
y e l corazón calcina y  enciende el pensam iento.

Es la pom pa prolífica  de la Naturaleza 
que brotes acumula lo  m ism o que deseos, 
la savia exuberante que  filtra en tierras y  almas 
y hace más p ron to  e l frn to  y  el am or más intenso.

Es la fronda selvática, la trém ula espesura 
de vibradores ramos co m o  si fuesen nervios; 
el penacho altanero que corona las palmas 
y  el aire desafía cual un «pom pón» soberbio.

Es el virus rebelde que  abate gerarquías; 
la im provisada turba que  hace del gorro, cetro: 
la am bición  que a lo  absurdo aspiraciones alza, 
la  loca  indiscip lina  contra tod o  lo  excelso.

E s el enorm e sím bolo  de un p u eb lo  delirante 
que vive estrem ecido de I’atagonia a M éxico: 
la arrogancia del boga, la intrepidez del gaucho, 
la audacia del m ontuno, la fuerza del llanero.

Surca en los am azonas y  corre  p o r  las pampas, 
buscando nuevas rutas de m undos infinitos.

sube a los C liim borazos y se expande en el trueno, 
más allá de los curvos horizontes inm ensos.

T o d o  lo  aumenta, ensancha, exagera, deforma: 
realiza sus destinos .sin lím ites ni fre n o s ,, 
y el espíritu alienta de las heróicas razas 
que agotaron  su vida en quim eras y ensueños.

Tartarines y  A lonsos engendró los que alzaron 
en cabañas, alcázares, y  en m olinos ejércitos; 
utopias que alim enta su vanidad atávica, 
colosales y  hermosas m entiras persiguiendo.

Buscó la Dem ocracia para ocultar su orgu llo, 
en el am or de Patria enfureció a los  pueblos, 
y  cual desbordam iento de su pujanza indóm ita, 
fué en sus pródigas m anos la Libertad, exceso...

iLa H ipérbole! A inenudo juega con  la Ironía 
y forja  «marionettes» de próeeres y  genios; 
entónces resucitan C íclopes y Titanes, 
las glorias eclipsando de linajes y tiem pos.

cUn filósofo?, ¡Sócrates!; ¿un orador?, ¡Demóstenes!
¿tú, guerrero? iun Aníbal!; yo , poete , ¡un H om ero...!
Y’  la Naturaleza contem plam os ufana, 
ba jo la im perturbable serenidad del cielo.

Pero llegan a veces de l m on te y la cascada, 
lunrinullcs que resuenan com o una carcajada...

M A N U E L S . PICH ARD O .

¡Ar r i ba  E s p a ñ a !
Ayuntamiento de Madrid



G E N TE  CONOCIDA

R E P O R T A J E

R e q u e té  m á s  jo v e n  d e  E s p a ñ a
Cuenta once años y ya ha tom ado parte en c inco  com bates

E l requeté más ch ico  de España, uiño por la edad y 
uu hom brecito por el temple, cuenta once años y  ya ha 
tom ado parte eu más de c in co  choques im portantes con 
los rojos. Pertenece al requeté soriauo, ai heróico «Tercio 
Numaucia». E l, com o tantos españoles, tiene también su 
odisea heróica en la actual Reconquista hispánica.

E pifanio Sánz y  Sánz, es natural de Valtablado de 
Betela, en las montañas de Cuenca, al otro lado de las 
abruptas rochas del T a jo , donde crecen en algarabía indó
mita profusión de tilos y  aveliauos.

V ivía plácidamente, eo íntim o y  rústico coloqu io cou 
la naturaleza, apacentando un hatajillo de cabras propias 
que apenas si daban pa
ra malvivir tres perso
nas hum ildes: su madre 
enferma y  o t r o  h e r 
mano.

D ecían que había 
guerra allá por los pue
blos de más lejos; pero 
qué inquietud iba a 
llevar aquello al cora
zón  despierto del ca- 
brerillo huérfano. E l no 
supo jam ás de libros de 
aventuras que hubieran 
exaltado su im agina
ción infantil con estu
pendos relatos, ni ha
bía leído las hazañas 
exóticas de Salgari y  
Maine Reid, ni nunca 
v ió  películas america
nas de «buenos» y  «ma-

M áfoga.— Estado en que ho quedodo una 
de lo huido de

los». Apacentaba sus cabras por las breñas de tiernos reto
ños y  al toque lejano del «ángelus» santiguábase reverente 
mientras retornaba al poblado. Las casas se apiñabau plá
cidas a ia ladera del monte y  el cabrerillo gozoso corría 
con  sus albarquiHas a besar filialmente a su madre que 
adolecía en un camastro. Cenaban en paz y  gracia de Dios 
en torno a las llamas del hogar y  enseguida acostábase 
para soltar con el alba su rebaño. A sí era de sencilla la 
vida del cabrerillo Epifanio.

Hasta que un día le salieron al paso en la selva, al re- 
volver de un altozano, unos hom bres mal encarados ar- 
mados de fusiles, que le dijeron qne erau m ilicianos y, sin 
hacer caso de la pobreza del niño, ni de sus razones de 
que n o  tema otra hacienda su pobre madre enferma se le 
llevaron el atajo. Ante su insistencia, el que parecía jefe 
de la horda roja, ie d ijo : «Vete a tu casa y  déjanos de 
m onsergas m uchacho. De lo  contrarío te ataremos a un 
árbol*.

Y  allá quedó sobre las cum bres de la sierra el cabreri. 
lio  contem plando atónito y  sin m iedo cóm o la canalla roja 
se nevaba, vereda adelante, el pan de su madre enferma, 
el uuico sustento de ella, él y  su herm ano.... La cabeza le 
ardía, palpitábale el corazón apresuradamente y  el pobre 
niño apenas podía explicarse la canallada infame de aque
llos hombres malos. Perdiéronse pronto cabras y  marxis 
tas en la hondura del pinar, y  el cabrerillo m iró, al azar 
en dirección al T a jo , ’

E l río corría al p ié de las rochas im ponentes, al Norte, 
donde había oído que estaban los buenos, los soldados qué 
no robaban a niños infelices e indefensos, y  le entraron 
deseos irreprimibles de ir a buscarlos. Les contaría cuanto 
acababa de sucederle y  ellos castigarían a los milicianos 

A ndu vo errante horas y  horas, cruzó el M achorro 
ba jo  a Belvalle y  atravesando el T a jo  por un puente de 
madera, logro  llegar a Peralejos. Alm as caritativas dieron, 
le cob ijo , sustento y descanso. Ya estaba libre, en el país 
de los hom bres buenos, lejos del poder de los malos. Pena 
le d io mientras cenaba de haber dejado a su madre y  a su 
hermano; pero ya iría a verles con m uchos y  valientes

soldados.
A sí las cosas, un día, 

el que suscribe, se lo  
lleve en uu coche a M o 
lina de A ragón, al cuar
tel de Requetés y  el 
«Tercio N um ancia»aco- 
g ió  con jú b ilo  al m u
chacho. T o d js  eran a 
mimarle y  a agasajarle, 
a enseñarle la Doctriua 
Cristiana, v is t ié n d o lo  
de Requeté, provisto de 
carabina y  m uniciones. 
A prendió a tirar bien 
al blanco, dando mues
tras de clara inteligen
cia y de un carácter se
rio y  disciplinado.

E pifanio Sánz, el re
queté de once años, 
acompaña al " T e r c i o

dalo s capillas de la Cotedrol, después 
'OS hordos rojos.

Numancia» en todas sus operaciones, donde les disparaba 
a los rojos con coraje y  sin miedo, com o queriendo ven. 
garse de haberle hurtado las cabras, su hatajillo de ga- 
nado...

Ha tom ado parteen cinco encuentros importantes, e »  
los combates de Peralejos, Ablanque, T orre los N egros, 
lomas de Villanueva y últimamente en el arriesgado ata
que a las posiciones rojas de la Riba de Sealices, donde el 
soriano y  heróico «Tercio Numaucia» desalojó al enem igo 
de doce trincheras y  parapetos, haciéndole varios m uertos 
y  num erosos heridos, En él fué herido gravemente el je fe  
de la fiiep a . Comandante D . Pedro Sáez de Sicilia y  M o 
rales, única baja de nuestra parte.

A hora está contentístm o el pequeño héreo E pifan io, 
pues el o tro  día en Soria le felicitó cariñosamente el T e 
niente Coronel M uga y  le d ió un beso, y e! D elegado 
Nacional d e ja  Juventudes Tradicionalistas, Cápitáu don 
A urelio José González de G regorio, le ha com prado un 
capote estupendo. Sabe saludar con la perfección de un 
veterano y  trepa por las laderas en los despliegues con la 
velocidad de un gamo.

S olo  le enfada una cosa, pues él cou razón presume 
de hom brecito, y  es que en los pueblos y ciudades la gente 
le tome por «Pelayo».

M arzo, 1937.
JO SE  S A N Z  y  D IA Z .

i i A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
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G E N T E  C O N O C I D A  “ D E L  C I N E

/ M A R L E N E
L a estrella com entada y  adm irada por todos, tiene una 

in fancia  triste, habiendo m uerto su padre en la guerra, piensa 
estudiar e l v io lín , dicha carrera le ofrecía  grandes perspecti
vas, pero el destino qu iso  que no fuera así. se fracturó una 
m uñeca y  tu vo que renunciar a sus sueños. Ingresó en el 
T eatro, trabajó m u ch o p or  destacarse y  al fin un D irector se 
fijó  en ella; m ás tarde, otro  la descubre para el C ine, Joseph 
V on  Stem berg, y  hace de ella  lo  que pudiéram os llam ar su 
o b ra  maestra.

La M arlene íntim a no se parece en nada a una vampiresa. 
E s una m uchacha de o jo s  azules, levem ente rosada, a lgo  e x 
travagante, pero m uy sencilla  en otras costum bres.

La M arlene artista, es la creación  de un maestro. E ! g e 
n ia l tem peram ento de Stem berg  y  M arlene se encuentran, y

ponen a las artista de cine, realm ente distinta a todas ellas
La m ujer artista por esfuerzos, no puede ser perfecta, y  

M arlene en el C ine y  en sus realizaciones, lo  es sin duda a l
guna; esta contradicción  da com o resultado, qu e an tepon ién 
dose a todas las creencias particulares de la prensa, se puede 
decir  que M arlene sin  Stem berg, podría seguir siendo M ar
lene, la artista de m éritos prop ios y  favorecida  por la  adm i
ración  de tod os los  aficionados del mundo.

S os grandes producciones son las siguientes; «E l A ngel 
Azul» con  Em il Gannings, 'Fatalidad» con  V íctorM ac-L aglen , 
«Marruecos» con  G ary Cooper, «E! expreso de Sanghai» con 
C live  B rook, «La Venus Rubia» con H erbert M arshall, «E l 
cantar de los  cantares» con  Brian Aherne, d irig ida p or  Rou- 
len M am oulian. «Capricho Im perial» con G ohn L od g e , «Tu

M a rle n e  en una escena de  con jun to  de l film  <Param ounl> «C A P R IC H O  IMPERIAL»

de su  choque, surgen las polém icas m ás profusas en com en 
tarios, se le  critica  apasionadam ente, se le crea una aureola 
tal. que ante tanta propaganda, la figura de la  en igm ática 
estrella  se eleva p or  encim a de todo lo  im aginable.

Referente a su descubridor, h izo  e lla  en una ocasión  estas 
m anifestaciones; «E stoy  ob ligada  a no ser sino com o él me 
ve, com o él me fotografía , com o  é l me ilum ina. En sus p e 
lícu las apenas m e con ozco . Y o  no so y  en ella más que la 
M arlene de Stem berg.

Ahora bien: he de m anifestar m i op in ión ; y o  creo, que 
aparte de toda intervención  directriz, se debe tener en cuen
ta el caso de otras estrellas, lo  qu e hau in flu ido los D irecto 
res en su carrera, sus fracasos, etc., etc., y  entonces analizado 
este detalle muy principal en esta crón ica , sacar en resultado 
que M arlene es, vencien do tod os los obstácu los que se le  im 

nom bre es tentación» con  César R om ero, cnya proyección  en 
España fu é  suspendida, «Deseo» con  G ary C ooper, y  ú ltim a
m ente «Kl ja rd ín  de Alá» con  Charles B oyer.— SA N TO S.

T od o  lector de G E N T E  CONOCIDA aficionado al Cine, puede ao- 
licitar a esta sección saber cualquieridato que  le interese sobre este 
arte, sus estrellas, sus directores, repartos de cintas, biografías, etc.

Todas las contestaciones las insertarem os en esta revista atenién
don os al archivo de nuestro redactor cinem atográfico y  p or  el turno 
correspondiente.

I.as preguntas pueden hacerlas dirigiéndolas ba jo  sobre a la 
redacción de G K N TE  CONOCIDA, Alam eda 17 y 18, para la sección 
de Cinem atografía.

E n  breve organizarem os unos interesantes concursos cinem ato
gráficos con  valiosos premios.

l A R R I B A  E S P A Ñ A !
Ayuntamiento de Madrid
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La «P A G IN A  
DEL C O R AZO N »

Lector: ¿quiere usted tener una amiga, 
una novia, un acompañante, una esposa, un 
am igo? Lectora: ¿quiere usted tener un 
n ovio , una amiga, una com pañera, un am i
go , un esposo? Pídalos p or  m edio de esta 
sección  y  lo  conseguirá. La Página del Co
razón  procurará am igos, acompañantes, 
m aridos, novios, amigas, com pañeros, es
posas. a los  que  carecen de afectos, a los 
que  no han con oc id o  el calor de la amistad 
o  la dulzura de un cariño.

Indole de esta sección : Los solicitantes 
redactarán sus pedidos en form a concisa, 
exp on ien do sus condiciones y lo  que pre
tenden, del m odo más breve que les sea 
posib le, L fs  respuestas deberán consignar 
el núm ero del ped ido al cual van dirigidas 
y, además, el nom bre y d irección  verdade
ros del interesado, y  serán rem itidas a sus 
destinatarios dentro de los  quince días 
subsiguientes a la aparición del pedido. 
L os solicitantes contestarán, a su vez, d i
rectam ente a quienes les respondan, pues 
la  m isión  de la Revista se concretará a p o 
nerlos en relación entre sí. sin mantener 
n inguna gestión  ulterior. Todas las cartas 
dirigidas a esta sección tendrán que llevar 
en el sobre esta indicación : «G E N T E  CO
N O CID A. Para la Página del Corazón. 
Alam eda de Apodaca. 18. Cádiz«, con el fin 
de facilitar su clasificación y más p ron to  
despacho. Asim ism o, tanto los  pedidos co 
m o las respuestas deberán venir acom pa 
fiadas de d os  pesetas en sellos de correos, 
para gastos de franqueo y  adm inistración, 
requ isito sin el cual n o serán atendidos. 
Los lectores del exterior que n o puedan 
consegu ir sellos españoles, se servirán en 
viar el im porte correspondiente en dinero 
de su país.

C O R R E S P O N D E N C IA

Núm. 23.— Julio G onzá lez Pulido, 
cabo  de Sanidad M ilitar, destinado en 
el H osp ita l M ilitar de Ceuta, desea tna- 
drina de guerra.

Núm . 24.— A ntonio A révalo D íaz, 
practicante destinado en el H osp ita l 
M ilitar de Ceuta, desea m adrina de 
guerra.

Núm. 25.— J. M ola D om ínguez, qu e 
prestas sus serv icios en el H osp ita l 
de Ceuta, desea m adrina de guerra.

N úm . 26.— Señor independiente, de 
45 años, relacionaríase con  señorita in 
dependiente, de 30 a 35 años, buena 
presencia, culta e inteligente. Preferi
ría residiese en Cádiz.

Cádiz. Otto.

N úm . 27 .—Señorita bella, buena p o 
sición  socia l, relacionaríase co n  jov en  
d istin gu id o de 25 a 30 años, de buena 
posición  o  carrera brillante.

Sevilla. Elsa.

Núm . 28 .—D istingu ido profesional, 
de 46 años, excelente  educación , e le 
gante y  sim pático, desearía relacionar
se con  señorita rubia, elegante, muy 
culta, con quien departir un par de h o 
ras, y  acom pañarla a cines, paseos, o  a 
tom ar un «coktail»... Es am ante de la 
buena m úsica, del verdadero arte, y  es, 
sobre todo, persona seria y  m u y form al.

Cádiz. H ispánico.

Núm. 29.— Señora viuda, de 40 años, 
bella , sim pática, culta, relacionaríase, 
fines m atrim oniales, con  señor v iudo, 
de 45 a 50 años, form al, de carrera o 
posición  desahogada. A sunto serio.

Sevilla . Colette.

Núm . 30.— Señor form al, de 43 años, 
v iudo, relacionaríase con  señorita de 
.25 a 30 años, buena presencia, in teli- 
gente, discreta, o  viuda joven , sin h ijos.

San Fernando. Leopold .

Núm. 3 1. — L egionario  herido, 24 años, 
aceptarla am istad con  señorita, a ser 
posib le  enfermera. Poseo carrera.

Ceuta. Em ilio.

A dvertencia .— A dvertim os a nuestros 
com unicantes que solam ente p u b lica 
m os las síntesis de las cartas qu e reci. 
b im os y  que se ajustan a las con d ício . 
nes expuestas en los  anteriores n úm e
ros de la Revista. Y  que, com o el espa
c io  para esta sección  es lim itado, van 
apareciendo por orden de recepción : y  
las que no se publican  es por no a jus
tarse a las indicaciones aludidas.

G U I R I G A Y
Las personas que se ocultan en el 

anón im o para insultar e in juriar son 
tan ruines y  m iserables que sólo  m ere
cen el desprecio y  la indiferencia. Esas 
personas precisam ente, que con  la ca- 
reta del anónim o se ocultan cobarde
m ente, suelen tener m ayores d e fectos 
qu e las in juriadas p or  ellos, y  desde 
lu ego  son m ás m iserables y  rastreras.

En el am or la tim idez solo  condu ce 
al fracaso.

Eu asunto de am ores hay que ser v a 
liente, y  com o el soldado qu e va a la  
guerra, d isponerse a triunfar o  a su
cum bir. Por lo general, el hom bre audaz 
y  atrevido vence el noventa p or  c ien to  
de las Veces, pues las m ujeres no son 
p lazas fuertes e inexpugnables: se r in 
den más o  m enos tarde, si se les c o n 
vence  con  audacia, nobleza y  caba lle
rosidad.

E l hom bre que va  a la m ujer con t i 
m ideces e incertidum bre se parece al 
m ed iqu illo  inexperto qu e receta de tod o  
pequeñas dosis, por tem or a equ ivocar
se y  matar al enferm o.

D im e lo  que criticas en tus sem ejan
tes, y  te diré de lo que careces.

D el cariño al od io  h ay  solo  un paso. 
D el od io  al cariño hay un abism o.

Las m ujeres coquetas son com o las 
m onedas falsas, que van pasando d e  
m ano en m ano, y  al fin, el más tonto se 
queda con  ellas...

N inguna m ujer, por fea que sea, se 
cree qu e lo  es; del m ism o m o 
do  que la m ayoría de los  es 
critores m alos se figuran y  se 
creen que son  unos genios.

L os  regalos se hacen general
m ente a las personas de las 
que esperam os algo o  a las que 
vftmos a pedir alguna cosa.

L os hom bres feos son  p re 
cisam ente los qu e se llevan 
las m ujeres más bonitas.

E S T R E N O  
Un momenfo, agente ; de je  que le  saque una foto, 

que es e l prim er peotón que otropeilo...

Cuando una m ujer d ice  a un 
hom bre «lo pensaré*, es porque 
ya  lo  tiene bien  pensado.

Z A H O R I.

I 1A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
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Granja Gallango
[•' ■,'",

R eservado pa ra  
e l  d i b u j a n t e

Café/ cervecería , chocolatería 
N e v e ría , Salón de Té.

LO C A L P R O P IO  P AR A  FAM ILIAS

Luis Jiménez
Constitución, 9 9 . - - - S A N  FERNANDO 
Pista ds la Gatadral núm. 6, —  CADIZ

Tetudn n." 3 6  
A lv a re d a , 9 ^  Sevilla "LA S  C IN C O  PUERTAS" A n g e l C uesta  ■

A lm a c é n  d e  U lf r o m a r in o s  S o p r a n is  y  A m a y a ,  1 -  C á d iz  j

:L A  V A L E N C I A N A  Manuel Gonzálvez Jaén i
A L P A R G A T A S  Y  C A L Z A D O S

! S an  R oque, 13 y  B a rra m e d a , 14 - T e lé fo n o , 148 - S a n lú c a r d e  B a rra m e d o  (C ád l:
M A M A M A M A

J A V I E R  V E R G A R A  Y  G O R D O N
C R I A D O R  Y  E X P O R T A D O R  O E  V IN O S  V C O Ñ A C S

E s p e c ia l id a d e s  d e  la c a s a :  F ino y  O loroso, V E R S A R A  -  J e r e z  Quina, VE R 6 A R A  -  C oñac, VER 6AR A
J E R E Z  D E  LA F R O N T E R A . -  No se a e m i t e n  A g e n t e s  sin  b u e n a s  re fe r e n c ia s .

BVFTP
................         M i ........
E xija o  s ie m p re  tas riq u ís im a s CER VEZAS m a rc o  :

L A  C R U Z  B L A N C A
r  * venta «n  te a e  b u *r  eslablacim iente d e  b ebid ei ¡  •“ ■

S. A . C E R V E Z A S  DE  S A N T A N D E R  I
Fabrico uu:,. v. ;.J,- d e  EipaHo -LA ú A , . i "  DE CADIZ !
A venido Prime d e Rivera, 5S y  97  -  Teiéfene, 12S6 -  CADIZ í

C a f é  L A  I N A
••■•«•■■«■•■■■•••••••••••■•■■■■a

Si quiere comer bien 
V económ icam ente
C ubir,:,:

E S P I N O S A
). -T - >■ •.

K! sitiiadn v
le l:i l ahmge 

; .A  y K t > N ' i ' i : k . \
«•ase

m *e e e xA-é# ••■•••••■ e e a •••» »

Plaza Arenal. 7 y 8 
Jerez de la Frontera 
r.-: I'KSKT.ÁS

■ ■aeeeeaaaaea«aaaaa«aeauaeaeaae«eaAt  ̂ |̂ *aaaaaaaaeaseaa •■«•reaaaapaa

S .  C í£va\ e$
i  A n á l is is  C lín ico s  i

i I
: Santa Inés, 6  -  Te léfono, 2587 -  C A D IZ  |

D E P Ó S IT O  DE C E R V E Z A S

< RU2 BLANCA*̂  i
O  H ijo s de F . K I E S L I C H  I

Z o r r i l l a ,  2 y 4  »  >  C A D I Z  1

 - ...........................     ñ

; LA  P A L M A  D E  LA  V I Ñ A  H[igei Oitllérrez Quliériez j i D«‘ ‘>9 « ® ''ía  g a d e s
a e swrBa ,

U L T R A M A R IN O S  F IN O S  S a n  P o b io ,  6  -  C A D IZ  !  :  S an  P ra n d M a  n ú m . 3 3  ie ie fo n o  n ú m . ID IS

P e r fu m e r ia -O r te p e d ie .P in -  • 
tu ra s  -  P re d u s to s  O u lm ic e i.  •

C A D IZ

i Dr. Rafael A ig u a b e lla  Cirujano diplomado de la M a  j | “San R o q u e
Consulta d e  3  a  5  F e m a n d o  [
«•••••••••••••a

I F á b r i c a  d e  M u e b l e s  d e  A n t o n i o  N ie t o  =
I ANTONIO LÓPEZ, 48 - SAN FERNAN DO  j

I PasMeiía lliÉNa Boniboneg finos - Pastas para boda.s y  j 
I bautizo.^.CRISTÓBAL D E L AOU II.A  í
I Constitución, 174 - - San Fernando - - (Cádiz) [

M Embutidos, Azúcares, Café» y  otros «focles. • 
Ultramarinos • expandedurio do Tcboccs núm. 1 ■

J O S E  O R T I Z  Y  O R T I Z  • 
Especialidad en M anzanillo "LO S  4 8 "  ¡ 

Sanio . Dom ingo, 3 0  y  San Réquo, 1 • C A D IZ  }    •■•••#■•■••«

n
i

«■ ■ ■ • ■ • • ■ • ■ a

G u ía  Oficial d e  S e v i l la  y  su P ro v in c ia  
F u n d a d a  e n  eu a ñ o  i « e s

D ir e c to r  p ro p ie ta rio : V ice n te  O .  Z a rz u e la

A n u a rio  com pletísim o, form ando un lom o de m ás de 1.500 páginas 
en 4 ° — Inform ación h isló rica , descriptiva, monumental, com ercial, 
índuatrjal, profesional y  artística de la capital y la  p ro vin cia .— Más
de 60.000 indicaciones de dom icilios.

D ire c c ió n : P o r v e n ir , 5 S e v illa

I I A r r i b a  E s p a ñ a 1 1
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G E N TE  CONOCIDA

E S T A B L E C I M I E N T O S  C E R O N
GRANDES TALLERES DE IMPRENTA, UFO G RAFIA Y RELIEVES 
UTILES PARA ESCRITORIO - PAPELERIA - LIBRERIA ESCOLAR 

Talleres: Moreno de Mora, 4-Teléfono, 1524. - -  Despacho: Coiumela, 25-Teléfono, 1842. - -  Cádiz

U N A  F O R T U N A  
P O R  P O C O  D IN E R O

r u b : c n « r » e  ju g a .iflo  r n  Ix 
- ' - t r » c i o n  <j<9 L o te ría  i, 3 

L A  A F O R T U N A D A  
= '  . ^ O Ñ A  C A R M E N  L O R C A  

i S a n  F ra n c is co , 22 ( a n t e s e n  C o iu m e la ,  36) ::  C A D I Z

T  E 2S>J LA INNOVACION NOVEDADbS
. .  1 . . - L  S U K IID O  E N C O N K C C IO N E S  . A 2 A  MILICIAS 
■ e t i L - i u s  L O »  M A S  B A R A T O S  D F  C A D I Z '  

T O P E T E  N U M .  8  T E L E F O N O ,  2 4 3 0

;iJ l i i l it a c in  lis Clases Pasiias fiaacliae fe ta ia ie i n a ia ir l  I | L A S  N IE V E S
:  Bu8nosAlfM.19.-Tflléfono,17-89 ’ C A D I Z  •

UltramaríDos ■ Especialidad en Jamón serrano 
A ceite de M ontilla  y  V inos de Chiclana

IN D ALEC IO  HIDALGO - Plaza Mendizábal, 4  - Cádiz

C AFE. V IN O S Y  L IC O R E S 
A B U N D A N TE S PLATITOS

Especialidad eu Aceitunas • Manzanares, 8 - C A D IZ
E L C O L M A D O

I
ROSA DE ORO
P A N I F IC A D O R A  M E C A N IC A

rspccia 'idad: fa n  de lu jo, eiaooraoo 
.as m epres narma» o« Antiaiii- 

cia y Extremadura 
Ramón y Cajal, 2 0 .-n f .,  23-76.-CADIZ

i A L M A C E N E S  DE HIERROS Y A C E R O S
: G A R C IA  Y C O M P A Ñ IA

î a009ii‘. er, loalodHiv
b.’9*.OQChC r ex-M -nigr.ic i.^cr I,'.

•s-4 1:' ' ̂ O ro ndv*  Aimaean*« ao F0 r»^t^frgi vi «or
• At Tivno^* 3 ’ rt )?• 'O "  -• PléFcrc .*•

i lii cflsii MUS \mmm iit loj mmss of mmigs. ncHos r PERunfRiii i
; •* • •».‘isr*iiCivr©i v «r . • aje 4 y je -ta' 4* u 1 ;
• ***̂ froros rio» sc-L-i'er nt̂ í̂oi . líi lí^ jnoos; '* *Fiut :
• forori rn* a qv» oa\ cuaicwiv' . . . .  , qiq g« e»ro*. c •

USÍBIO COBO Y
; Cilai.'ii ií la dirta, S - iitiK ia l. O iit iii. 13

Almacenes de Ultramaiinos •
Esprc lilldad  en fO B E ir t i i.  Embutldoi, • 
P is l is ,  S a lK t»  y V inoi d t  I t i mát ic r td í-  • 

tad tt m trc ts . • - C id lZ  •

E L  H A B A N E R O  
I L A V A D O  Y  P L A N C H A D O  E N  S E C O  j

Jo s é  del Toro, 2 1 -C A O iZ -

S i desea que sus impresos 
l e s o l g a n  e c o n ó m i c o s  y  
b ien confeccionados, en la

A
TIPO G R A FIA  I 
M O D E R N A !
P la z a  M e n d iz á b a l ,  3 , - C A D I Z  j

V I N O S  S E L E C T O S  D E  R I O Ü A

CLARETE OJO DE GALLO
P E T I T  H E R M A N O S .  -  P A S A J E S

HARO Se admiten Corresponsales

l A r r i b a  E s p a ñ a ! !
Ayuntamiento de Madrid



G K N TE  CONOCIDA

i

L  A  M E  J  O  R  
M A N Z A N I L L A

“ L A  C U I T A ”  i
«

R a i n e r a  P n  M a r í n :
8<rp\ppkc«»8 r>B *

, #
D O M I N G O  P .  M A R I N :

a

Tr-.r .
4

Cosechera y  Almacenista de Vinos ;

Sanlúcar de Barrameda :

'''•■rrespoiisaír - Adm inistrativos y 
Agente de Publicidad precisan para 

" G E N T E  C O N O C ID A "
en l is  p itra s  ío n á t no is tén  U n  nombrUos. 

■ B U E N A S  G A N A N C I A S !

I Ui Rwlly Victorino F e rn á n d e z  y  Gómez
Constitución, 134 . S. Fernando

ritra iiiariiics F iuos - Especialidad en Em butidos 

C A L V O  S O T E L O , 26 - . SA N  F E R N A N D O

  .
D e f e c t o s  n a v a l e s  q

JO SÉ D ÍA Z  Y  C O M P A Ñ ÍA  s u c e s o r e s :  

A L E J A N D R O  R . B R O M E  E H I J O S
Isaac Paral, 2 5  -  C Á D ^ Z  • Taléfono, 2858

FÁBRICAS DE PINTURAS

TOSTADERO DE EAFE
O FernanJo

To m a s  C ruceira .-P . de la Iglesia, 6 6 .-T l ln o .  136. R.

ii LA CASUALIDAD
S O C I E D A D  A N O N I M A

REFINERIA DE ACEITES

ii

FaE ricacion «je A ce ife f J e  Orufo

S U L F U R O  DE C A R B O N O

I PUENTE GENIL (Córdoba)
k a o ic> G fc> c> c3 K D < z s c »c2 ia íO íc :s o É c :5 8 n ic :5 K :> c > c > c 3 íc :» c > c 3 » c a c s c > o » c

Banco Pepuler do los Msores del M r
CAP^TAli PESETAS 3 0 .0 0 0 .0 0 0

Casa C e n tra l: D i .  Conde P eñ alve r, to .-O lre c c iñ n  íe le g rá fica  y To leló iH ca : PREVIBRII
M A D R I D

S U C U R S A L B S  Y  A G E N C I A S :  A lcalá d€ 1,,., 1,= ,,.:  ' .¡ ile San luán
Algem csf, A la jne l. A m / " . .  M urcia , A L I C A N T E ,  Alm aarv,. B A R C E L O N A ,  
B arruelo. B e lm o iil:. Bciiifayu, Berlanga del D uero . B I L B A O ,  Broeas, Bulas, 
Cabañal. C A B I Z ,  faftave ra l. T o h m  M-.-Sc , E ld a . G ra d o . O ra o . H U E S C A .

J¿|«/ d é la  F r o n i » : . .  . . u u i k ü . M anlses. M o tó v a r. O V I E D O ,  
P A L E N C IA ,  P A M P L O N A , Paredes de Nava. Puerto Lum úreras, S A N  S E 
B A S T IA N ,  S ania  C ru z  de M iidela, S E V I L L A ,  S ocué U am os) La  Solana. T O 
L E D O ,  To m e llo so . T o r o , lorrente. V A L E N C I A ,  V lllafranca, V llla rla  de San 

Juan, V IT O R I A .  V e d a . Z A R A G O Z A .
R ea liza  tod a  'd ase d e  o p c ta iio u ea  d e  B anca  y  ca p ed a lm ertie  C o b r o  y  D e s 
cu en to  d e  l . e ' r s ' .  o h eq u es , cu pon es, tirulos, a m ortiza d os . Carras d e  C r é 
d ito , Ira n s fe ien d a . g ir o s . C ustod ia  d e  valot C uen tas cobrien res . cuentas  
d e  créd ito  c o n  garantía  p ers o n a l y  d e  va lores. C om pra  y  venta  d e  va lores .

CAJA DE AHORROS.— Servicio de HUCHA de Ahorro a domicilio

SUCrntSUL EII W l  Dunue de Tetuáíi y  San losé.-Teléfooo, 1103

A G O T A M I E N T O  S E X U A L
fv tW" •! «ÓVC H MTM < t» FU'?-' , M
E t , i H  l i  p r i B ir i  l u l A r l i ;  u l F K l e  ityíSz'.u »U h W m  o t  i m  M r M  b n m '  
Ci u Mb-!:“ 9 wnHMi ,  mihI tmrn tlM/ri a  MiMKhMtlM tr— 'n

N E R V I D I N  S A N A V I D A
6 '3 0  an Farmacioi o  6 '8 0  contra raam bolso. 
DEPOSITAIVIO; APARTADO, 2 2 7  S E V I L L A

¡ ¡ A r r i b a

■uaui'uan luou luQu ijaL.iuni] iuol iuoh luau.iuauiijgiiiiLMu iijgunuaniiLiÉUiiiian'iuuiruáiiiniaiiia

I CÓRDOBA Y C.'° i
Funda do re s del E stu che  A zu ca re ro  [

^  E X P O R T A C I Ó N  - C Ó R D O B A  |

E s p a ñ a l l  ,---------

Ayuntamiento de Madrid



G K N TE CONOCIDA

o í O í O l o i G i c :j l ^ a c » 0 ! c s c ^

ü C A F E S  T O S T A D O S “ MIS N I E T O S "
Los más puros y selectos que se 

ofrecen al mercado español
JUAN HERRERA CÁBANILLAS ¿

IM P O R TA D O R  D R  CARES

Peñarroiio.-UIORuevo. (CORDOBA)
:>C 3)O IO IC 3C

Cülumela, 2 .- l in o , i 2 4H. - C 'A ! 1 1 / ^  ^O o
I X ' l > : X S A M i  : , \  1T ‘.  S ( ’ R ' I ' I D A  

INYECI A B I»  BASCUÑANA

í!

¡ ¡ A r r i b a  E s p a ñ a ! !

Ayuntamiento de Madrid




